
 

EDITORIAL 

 

É com satisfação que a Revista Novos Rumos Sociológicos (NORUS), do 

Programa de Pós-Graduação em Sociologia (PPGS) da Universidade Federal de 

Pelotas (UFPel), em seu décimo primeiro número, publica o Dossiê “Feminismos na 

América Latina: Movimentos Sociais, Estado e Partidos Políticos”. O dossiê é 

promovido por Simone da Silva Ribeiro Gomes, Professora Adjunta da UFPel, 

vinculada ao Programa de Pós-graduação em Sociologia (PPGS), Marcia Rangel 

Candido e Talita São Thiago Tanscheit, ambas Doutorandas do Programa de Pós-

Graduação em Ciência Política do Instituto de Estudos Sociais e Políticos da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (IESP-UERJ). As três organizadoras têm 

experiência considerável como pesquisadoras e ativistas feministas, tendo fundado, 

acompanhadas de outras mulheres, o Coletivo Feminista do IESP-UERJ - Virgínia 

Leone Bicudo. 

O objetivo deste dossiê é promover discussões que situem o feminismo e os 

estudos de gênero como assuntos incontornáveis nas pesquisas que indagam os 

processos sociais e políticos contemporâneos na América Latina. Assim como outras 

partes do mundo, a região é atualmente marcada pelo avanço do conservadorismo e 

das constantes ameaças à democracia, assim como à consolidação e possibilidade 

de ampliação de direitos das mulheres, da população negra e de minorias étnicas. 

O Dossiê apresenta diversas análises sobre os feminismos na América Latina 

à luz da realidade específica da região, que é caracterizada por um contexto político 

notadamente adverso. A partir de trabalhos que perpassam teorias críticas 

feministas, episódios latino-americanos de organização das mulheres, produções 

midiáticas e intelectuais, bem como movimentos rurais e campesinos pelo direito à 

terra, este número especial versa sobre conflitos sociais e políticos experimentados 

nas últimas décadas em países latino-americanos. Sem perder o otimismo como uma 

necessidade absoluta, como afirma Angela Davis em “A liberdade é uma luta 

constante”, esperamos que as reflexões ora divulgadas favoreçam debates 

abrangentes sobre a sociedade, contrapondo a propagação de discursos rasos, 

violentos e preconceituosos, tão forte nos dias correntes.  

Além de uma entrevista realizada com três importantes referências das 

grandes áreas das Ciências Sociais no Brasil, no México e na Argentina - Flávia Biroli, 

Flavia Freidenberg e Verónica Gago -, doze artigos redigidos por brasileiras(os) e 

estrangeiras(os) compõem o Dossiê. Se os vínculos institucionais das(os) autoras(es), 
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em território nacional, incluem universidades no Ceará, Rio de Janeiro, Minas 

Gerais, São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul, dentre os outros países latino-

americanos, aparecem instituições na Colômbia e no Uruguai. O panorama expresso 

nos textos, por sua vez, diz respeito a problemas de pesquisa que excedem os casos 

geográficos referidos, dando conta também da Bolívia e da Costa Rica. As tensões 

entre o feminismo e os partidos políticos de esquerda; as transformações nos 

sentidos atribuídos à paridade de gênero no Legislativo; a atuação das mulheres no 

Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra (MST); o movimento feminista 

camponês e popular, mas também periférico; a cobertura jornalística sobre o 

ativismo feminista e o desenvolvimento dos estudos de gênero em períodos de 

repressão política são alguns dos assuntos contemplados no presente exemplar.  

Essa edição conta ainda com cinco artigos submetidos ao fluxo contínuo, 

demonstrando que a NORUS vem se consolidando como espaço de interesse de 

pesquisadores das ciências sociais para publicação de suas pesquisas. Estes artigos 

abordam questões ligadas a temáticas diversas, tais como: uma leitura da produção 

intelectual de Lourival Gomes Machado como uma alternativa à ciência política 

atualmente hegemônica; o empreendedorismo social no Brasil; a rede de relações 

socioeconômicas da Vale S.A.; uma análise de elementos centrais da crítica pós-

fundacionalista e seus efeitos frutíferos nas ciências sociais; um estudo de caso que 

analisa o tema da desigualdade racial e a repercussão da disciplina de Sociologia em 

turmas de ensino médio, numa escola pública situada no interior do Ceará. Por fim, 

a edição conta com uma resenha, escrita por Carla Rech, da obra “Técnicos, 

intelectuais e políticos na nova República: um perfil dos dirigentes públicos dos 

governos Fernando Henrique, Lula e Dilma”, de Maria Celina D’Araújo. 

Agradecemos às autoras e aos autores pelos ricos aportes teóricos e 

empíricos que integraram o dossiê. Ademais, estendemos nossos agradecimentos à 

equipe de pareceristas que contribuiu para a qualidade do trabalho e às demais 

pessoas que colaboraram para a realização deste número da NORUS. 

 

Desejamos uma boa leitura! 

 

Simone da Silva Ribeiro Gomes 

Marcia Rangel Candido 

Talita São Thiago Tanscheit 
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